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Artigo 

 

Criar Sem Copiar - Eliane Mara Alves Chaves 

 

 

Um dia desses, ouvi uma boa história, mais ou menos assim, contada pela filha de uma 

amiga, aluna de um curso superior. Sua professora de metodologia científica, no primeiro dia de 

aula, escreveu no quadro negro um nome e um endereço eletrônico. Iniciou sua fala explicando que 

aquela era referência de uma pessoa que “fazia trabalhos”. Eram trabalhos bem elaborados, 

coerentes com os temas solicitados pelos professores, dentro de normas técnicas, baseados em 

bibliografia atual, a preços razoáveis. Os alunos buscavam o olhar uns dos outros, sem entender, 

entre assustados e surpresos. Muitos, certamente, já tinham ouvido falar no assunto. A professora, 

então, explicou que, em sua disciplina, tinha o objetivo de ensinar como se fazia uma produção 

científica. Era um trabalho que requeria atenção, tempo, disponibilidade, empenho tanto dela, 

quanto dos alunos. Para isso, teriam de pesquisar, fazer visitas a várias obras e/ou autores, 

interpretar suas teses, refletir sobre a validade delas, juntar os dados a seu conhecimento anterior e à 

sua própria experiência, para, então, escrever uma nova tese, a sua produção científica, a qual 

demonstraria sua aprendizagem. Os alunos que desejassem aprender a fazer isso, a usar as 

ferramentas e os métodos para, realmente, produzir ciência, deveriam ficar na sala de aula. Os 

demais estavam autorizados a sair, mas não sem antes anotar a dica escrita no quadro negro. 

Também soube de uma professora, de curso superior, que mantém uma ajudante para 

preparar suas aulas (pesquisando os temas a serem tratados, organizando o resumo da aula, 

preparando a apostila, definindo as questões para provas e corrigindo as respostas dos alunos). Isso 

tudo de forma a “não reprovar” ninguém, pois traria transtornos e demandaria mais trabalho (talvez 

da própria ajudante). Em breve, creio, a tal ajudante estará apta a substituir a professora também na 

sala de aula. Entretanto, espero que ela possa usar o conhecimento que está adquirindo para, 

realmente, promover ensino/aprendizagem, acreditando no potencial dos alunos, propondo-lhes 

desafios, cobrando-lhes empenho e resultados, ajudando-os a serem autores, melhorando-lhes a 
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auto-estima, sem usar o velho mote, infelizmente tão comum hoje em dia: “Eu faço de conta que lhe 

ensino, e você faz de conta que aprende.” 

Recentemente, li, numa das edições da Revista Psicopedagogia, uma “carta ao editor”, 

relatando a surpresa (e o pedido de retificação) de uma autora, que teve um artigo seu publicado em 

edição anterior da mesma revista, quando viu trechos de sua produção copiados por outra autora, 

publicados posteriormente, sem a devida referência. 

Esses três fatos levam a uma reflexão importante, a questionamentos dos quais não se pode 

fugir. Será que a facilidade dos meios de comunicação atuais (principalmente a Internet, de cujos 

sites muito “conhecimento” é copiado) pode dispensar o empenho necessário para se produzirem 

trabalhos científicos? Será que o “copiar – colar” pode dar conta do que se tem necessidade de 

aprender? Será que se está construindo um indivíduo cidadão, um profissional autor de sua história? 

Desde que estava na faculdade de pedagogia, eu tenho me interessado pela produção 

científica de textos. Há alguns anos, tenho acompanhado vários autores na sua trajetória de 

construção de conhecimento, de modo a ajudá-los com a metodologia, com aspectos formais da 

escrita do texto, com normas técnicas. Isso me ajudou a conhecer estilos, temas e métodos de 

trabalho diferentes, mas sempre percebo que é possível “criar sem copiar”. Como professora, de 

cursos de pós-graduação em Psicopedagogia, tive a oportunidade de me deparar com várias 

produções daqueles que “faziam trabalhos”, mas também com boas tentativas de autoria, de 

verdadeira construção de conhecimento, frutos do trabalho de alunos que tinham confiança e sabiam 

que podiam aprender. 

Ferramentas não faltam para essa empreitada! A Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) formulou várias regras para um estabelecimento de diretrizes relativas à elaboração 

científica de documentos. Aqui no Paraná, a Universidade Federal do Paraná editou uma série 

chamada Normas para Apresentação de Documentos Científicos, baseada na ABNT, que trata de 

livros, teses, dissertações, monografias, trabalhos acadêmicos, relatórios, periódicos, artigos de 

periódicos, currículos, memoriais, além de referências, citações, notas de rodapé, redação, 

editoração, tabelas e gráficos. 

Com um pouco de bom senso, espírito criativo e disponibilidade para o acesso às normas 

técnicas, é possível trazer novos pontos de vista, novas teses, novas hipóteses sobre todos os 

assuntos; é possível basear-se no conhecimento já produzido, mas nunca deixar de integrar aquele 
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saber com o seu, com a sua realidade. Ser autor significa fazer parte, e não só reproduzir o mundo 

em que se vive. Tal aprendizado deveria acontecer desde a pré-escola; entretanto, se ainda não foi 

feito, não se pode desanimar. Sempre é tempo de aprender, e o ganho maior que se pode ter é o 

prazer da autoria: eu pensei, eu construí, eu fiz! 
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